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RESUMO: O absenteísmo é caracterizado pelo distanciamento do funcionário ao 

trabalho, se tratando de um fenômeno complexo e multifatorial. Devido ao número de 

afastamentos atribuídos em 2018, o objetivo deste estudo foi verificar a associação entre 

nível de atividade física (NAF), comportamento sedentário (CS) e absenteísmo de 

professores da educação básica do município de Divinópolis-MG. A amostra foi 

composta por 84 docentes de ambos os sexos, com idade média de 45,12±8,88 anos. 

Realizou-se a identificação do absenteísmo através de questionário sociodemográfico e 

para NAF e CS utilizou-se o International Physical Activity Questionnarie (IPAQ) - 

versão curta. O valor de alfa foi estabelecido em 5%. A análise de relação, dada pelo Qui-

Quadrado, demonstrou que o não absenteísmo no ano de 2019 está relacionado com 

exercer cargo efetivo (p=0,030), lecionar no Ensino Fundamental I (p=0,041) e ser 

fisicamente ativo (p=0,003). Pode-se observar pela correlação de Spearman que o 

absenteísmo está correlacionado ao NAF (rho=-0,321; p=0,003) e ao cargo exercido 

(rho= 0,237; p=0,030). A Regressão de Poisson indicou que docentes com cargo 

temporário apresentaram 74% menos chances de ocorrência de absenteísmo quando 

comparados àqueles que exerciam cargo efetivo (p<0,001; Exp. β= 0,744; IC=0,655-

0,844) e que professores irregularmente ativos demonstraram 123% mais chances de 

ocorrência de afastamento comparados aos fisicamente ativos (p=0,004; Exp. β= 1,234; 

IC=1,070-1,423). Conclui-se que docentes fisicamente ativos, que atuavam em cargos 

temporários no Ensino Fundamental I, comparados com professores do Ensino Infantil, 

possuíam menor probabilidade de absenteísmo, sugerindo que o NAF pode ser preditor 

do afastamento de professores da rede municipal.  

PALAVRAS-CHAVE: Absenteísmo; Professores; Atividade Física; Comportamento 

Sedentário. 
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PHYSICAL ACTIVITY, SEDENTARY BEHAVIOUR AND BASIC 

EDUCATION TEACHER ABSENTEEISM 

 

ABSTRACT: Absenteeism is characterized by the distancing of the employee from 

work, being a complex and multifactorial phenomenon. Due to the number of absences 

attributed in 2018, the objective of this study was to verify the association between 

physical activity level (PAL), sedentary behavior (CS) and absenteeism of basic 

education teachers in the city of Divinópolis-MG. The sample consisted of 84 teachers of 

both genders, with a mean age of 45.12±8.88 years old. The identification of absenteeism 

was carried out through a sociodemographic questionnaire and for PAL and CS the 

International Physical Activity Questionnarie (IPAQ) - short version was used. The alpha 

value was set at 5%. The relationship analysis, given by the Chi-Square, showed that non-

absenteeism in 2019 is related to holding an effective position (p=0.030), teaching in 

Elementary School I (p=0.041) and being physically active (p=0.003). It can be seen from 

Spearman's correlation that absenteeism is correlated with PAL (rho=-0.321; p=0.003) 

and position held (rho= 0.237; p=0.030). Poisson Regression indicated that professors 

with a temporary position were 74% less likely to have absenteeism when compared to 

those who held a permanent position (p<0.001; Exp. β= 0.744; CI=0.655-0.844) and that 

irregularly active professors demonstrated 123% more chances of sick leave compared to 

physically active (p=0.004; Exp. β= 1.234; CI=1.070-1.423). It is concluded that 

physically active teachers, who worked in temporary positions in Elementary School I, 

compared to teachers in Kindergarten, had a lower probability of absenteeism, suggesting 

that the PAL can be a predictor of the removal of teachers from the municipal network. 

KEYWORDS: Absenteeism; Teachers; Physical Activity; Sedentary Behaviour. 

 

ACTIVIDAD FÍSICA, SEDENTARISMO Y AUSENTISMO DE PROFESORES 

DE ENSEÑANZA BÁSICA 

 

RESUMEN: El ausentismo se caracteriza por el alejamiento del empleado del trabajo, 

siendo un fenómeno complejo y multifactorial. Debido al número de ausencias atribuidas 

en 2018, el objetivo de este estudio fue verificar la asociación entre el nivel de actividad 

física (NAC), el comportamiento sedentario (CS) y el ausentismo de los profesores de 

educación básica en la ciudad de Divinópolis-MG. La muestra fue constituida por 84 

profesores de ambos sexos, con edad media de 45,12±8,88 años. La identificación del 

absentismo se realizó a través de un cuestionario sociodemográfico y para PAL y CS se 

utilizó el International Physical Activity Questionnarie (IPAQ) - versión corta. El valor 

alfa se fijó en el 5%. El análisis de relación, dado por el Chi-Cuadrado, mostró que el no 

ausentismo en 2019 está relacionado con ocupar un cargo efectivo (p=0,030), enseñar en 

la Escuela Primaria I (p=0,041) y ser físicamente activo (p=0,003). De la correlación de 

Spearman se desprende que el absentismo está correlacionado con el PAL (rho=-0,321; 

p=0,003) y el cargo desempeñado (rho= 0,237; p=0,030). La regresión de Poisson indicó 

que los profesores con un puesto temporal tenían un 74% menos de probabilidades de 

absentismo en comparación con los que ocupaban un puesto permanente (p<0,001; Exp. 

β= 0,744; CI=0,655-0,844) y que los profesores irregularmente activos mostraban un 

123% más de probabilidades de baja por enfermedad en comparación con los físicamente 

activos (p=0,004; Exp. β= 1,234; CI=1,070-1,423). Se concluye que los profesores 

físicamente activos, que trabajaban en puestos temporales en la Escuela Primaria I, en 

comparación con los profesores del Jardín de Infancia, tenían una menor probabilidad de 

absentismo, lo que sugiere que el PAL puede ser un predictor de la baja de los profesores 

de la red municipal. 
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PALABRAS CLAVE: Absentismo; Profesores; Actividad Física; Comportamiento 

Sedentario. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O absenteísmo é caracterizado pelo distanciamento do funcionário ao trabalho. O 

afastamento é um fenômeno complexo e multifatorial, que inclui fatores intrínsecos 

relacionados ao ambiente junto às características individuais dos sujeitos (aspectos 

sociodemográficos), seja em sua qualidade de vida, nas condições de trabalho ou na 

organização do próprio trabalho (DE ARAÚJO TEIXEIRA; AROSSI; DOS SANTOS, 

2021). Quando a ausência no trabalho é resultante de doença confirmada por licença 

médica é comumente denominada absenteísmo-doença, podendo estar atribuído a causas 

variadas, em diferentes condições, desde doenças declaradas a não declaradas, como 

também debilidades da cultura organizacional (CHIAVENATO, 1981; KIVIMÄKI et al., 

2003; MUNCH-HANSEN et al., 2008; MEDEIROS; VIEIRA, 2019). 

Se tratando de afastamento por doenças, na educação básica, encontram-se índices 

alarmantes de afastamentos entre os profissionais da educação, colocando o Brasil entre 

as primeiras posições mundiais (DIEESE, 2016). Em 2015, nacionalmente aplicou-se 

mais de um bilhão de reais em prerrogativas de auxílio-doença previdenciário, para cobrir 

os afastamentos dos trabalhadores com morbidade declarada (BRASIL, 2015). Em 

Divinópolis-MG, relatou-se o absenteísmo-doença do período de janeiro de 2017 a 

outubro de 2018, correlacionado ao total de servidores na prefeitura. Dentre as 19 

secretarias que incorporam a prefeitura, a secretaria de educação atingiu maior 

recorrência de pedidos de afastamentos por período, com 2.061 (44,09%) solicitações 

(SONNER, 2018). Vale ressaltar, que no serviço público federal, as aposentadorias 

precoces e os afastamentos orçaram mais de 300 milhões de reais (BRASIL, 2015). 

Por outro lado, a atividade física (AF) caracterizada como qualquer movimento 

corporal produzido pelos músculos esqueléticos que resulta em gasto energético acima da 

taxa metabólica basal no estado de repouso (CASPERSEN; POWELL; CHRISTENSON, 

1985) apresenta benefícios para a saúde atuando como agente protetivo de doenças 

(MATSUDO, 2001; MORGAN et al., 2013; SILVA et al., 2021), está associada ao estado 

de humor positivo (SOUZA et al., 2021), promovendo melhorias no bem-estar físico e 

mental, contribuindo assim, para prevenção de doenças crônicas não transmissíveis 

(SILVA et al., 2018; SILVA et al., 2019; BRASIL, 2021). 
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O nível de atividade física (NAF) recomendado pela Organização Mundial da 

Saúde é a prática de 150 a 300 minutos por semana de AF moderada ou vigorosa para 

adultos saudáveis (WHO, 2020), o que impacta diretamente na qualidade de vida e nos 

investimentos públicos direcionados à saúde, não obstante, mais de 2 milhões de mortes 

são alusivas à inatividade física, com um alto custo financeiro à sociedade relacionado à 

morbimortalidade (CDC, 2000; AKKSILP et al., 2023). A AF pode ser apontada como o 

melhor negócio em saúde pública, devido a economia direta que se pode alcançar com o 

estímulo às práticas saudáveis e ao combate do comportamento sedentário (CS) (OMS, 

2020; BRASIL, 2021), igualmente também vista como uma excelente estratégia para 

melhorar a saúde do trabalhador (DIAS et al., 2022). 

Portanto, o NAF pode ser um dos fatores associados ao absenteísmo no trabalho 

e ao nível de produtividade encontrados em trabalhadores de outros países, uma vez que 

manter os níveis recomendados de AF está relacionado a um menor afastamento 

(KOOHSARI et al., 2021) e consequentemente menores gastos em saúde pelos órgãos 

responsáveis (AKKSILP et al., 2023),  e em consonância, o NAF pode ser um fator de 

redução dos sintomas para doenças ocupacionais (DIAS et al., 2023) o que pode aumentar 

a permanência no trabalho. Diante dos alarmantes índices de absenteísmo-doença em 

Minas Gerais apresentados por Sonner (2018) e do NAF destacado como potencial fator 

associado ao absenteísmo em outros países, torna-se necessário avaliar a relação entre 

NAF, CS e absenteísmo de professores da educação básica. 

Desta maneira, o objetivo desse estudo é identificar as relações, correlações 

individuais e por postos das variáveis absenteísmo, características individuais, NAF e CS, 

identificando quais os possíveis fatores influenciadores do absenteísmo de docentes da 

cidade de Divinópolis-MG. 

Perceber se há relação entre o absenteísmo e o NAF, assim como o CS permite 

que novas estratégias de políticas públicas sejam implantadas estimulando o estilo de vida 

saudável e a qualidade de vida dos docentes de Minas Gerais. A hipótese levantada pelos 

autores é de que docentes com pós-graduação, que exerciam 2 cargos ou mais, efetivos 

em seu cargo, com atuação profissional ≥21 anos, que lecionavam no Ensino Infantil, 

irregularmente ativos, permanecendo sentados por ≥120 minutos por dia de semana ou 

final de semana estariam mais propensos a se afastarem do trabalho. 
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2. MÉTODO 

Trata-se de um estudo transversal, de caráter quali-quantitativo, visando coletar 

os dados necessários por meio da aplicação de questionários em formato presencial a 

professores de escolas públicas da cidade de Divinópolis/MG. A coleta aconteceu em 15 

escolas municipais e 15 Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI’s) de 

Divinópolis/MG, no ano de 2019; após parecer positivo do Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade do Estado de Minas Gerais (CEP-UEMG), sob o parecer positivo 

número 3.599.966/CAAE-14043619.3.0000.5115 iniciou-se a pesquisa e um termo de 

anuência foi entregue à Secretaria de Educação Municipal de Divinópolis/MG (SEMED) 

para consentimento e autorização da aplicação do estudo nas escolas do município. 

Em 2019, a rede municipal de ensino em Divinópolis-MG contava com, 

aproximadamente, 600 docentes em seu quadro de colaboradores (SEMED, 2019). Na 

educação infantil e ensino fundamental I encontravam-se, em média, 300 docentes em 

regência, contratados ou admitidos em caráter temporário. Foram submetidos à pesquisa 

250 (83,33%) desses docentes, 90 responderam aos questionários, e 84 atenderam aos 

critérios de inclusão, representando a taxa de respostas de 28%. 

Para o cálculo do tamanho amostral, utilizou-se a equação de Lwanga e 

Lemeshow (1991) (n = Z²PQ/ ²), tendo como parâmetros a estimativa de prevalência do 

NAF insuficiente na população adulta brasileira (P = 36,7%) (BRASIL, 2022), Z = 1,96 

para 95% de confiança, Q = 1-P e  = 0,1 (erro amostral). A partir desses dados, calculou-

se o tamanho da amostra em 84 professores. Prevendo possíveis perdas, foi acrescentado 

10% sobre o cálculo amostral, totalizando 92 participantes A amostra do estudo foi 

determinada por conveniência (TOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). 

O delineamento amostral se deu pelos seguintes critérios de inclusão: a) atuar 

como docente na rede municipal de ensino em qualquer período e quantidade de tempo; 

b) ser ou estar docente no ensino infantil ou ensino fundamental I do município de 

Divinópolis/MG; Como critério de exclusão foi adotado: ser professor, mas ter passado 

por processo de remanejamento de função por laudo ou estar afastado da função no 

momento da coleta. 

Com o intuito de verificar o NAF e o CS através do tempo sentado dos professores 

da rede municipal, foi aplicada a versão curta do International Physical Activity 

Questionnaire (IPAQ), que é composto por 8 questões abertas e foi desenvolvido para 

estimar o nível da prática habitual de AF de populações de diferentes países; a versão 
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permite estimar o tempo despendido por semana (entre segunda e sexta-feira) e do final 

de semana (sábado e domingo) em diferentes dimensões da AF (esforços físicos e 

caminhada de intensidade moderada a vigorosa) e de CS (posição sentada), validado para 

a população brasileira por Matsudo et al. (2001). As classificações dos níveis de AF 

expressos pelo IPAQ, foram dicotomizadas em “irregularmente ativo” e “ativo” para 

contemplar as análises estatísticas. Além disso, para compreender o contexto social em 

que estes estavam inseridos, aplicou-se um questionário sociodemográfico de oito 

questões, contendo dados como sexo, idade, nível de escolaridade, número de cargos; em 

seguida, o termo de consentimento livre esclarecido (TCLE) também foi apresentado aos 

professores informando e esclarecendo os possíveis riscos e benefícios da participação na 

pesquisa. Todos os documentos para participação da pesquisa estavam de acordo com os 

procedimentos éticos previstos na resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

Os dados obtidos durante a coleta foram armazenados e tabulados em planilhas 

no Microsoft Excel®, versão Professional Plus 2016, para tabulação e conferência. Logo 

em seguida, a planilha de dados foi analisada no software estatístico Statistical Package 

for the Social Sciences (SPSS) for Windows, versão 21.0 (IBM Corporation®, Nova 

Iorque, Estados Unidos). As análises descritivas foram realizadas para a caracterização 

da amostra, sendo as variáveis qualitativas apresentadas por meio da distribuição das 

frequências absoluta e relativa, para a variável quantitativa (idade) o valor foi referido 

com média e desvio-padrão (±). Verificou-se a distribuição dos dados por meio do teste 

de Kolmogorov-Smirnov, com correção de Lilliefors, apresentando p<0,001 para todas 

as variáveis envolvidas, assumindo assim a distribuição não normal dos dados. 

A relação entre as variáveis sociodemográficas, absenteísmo de 2019, NAF e CS, 

foi verificada por meio do teste Qui-Quadrado de Pearson, medidas independentes (χ2). 

Para análise do tamanho do efeito foram utilizados V de Cramer e Phi elevados ao 

quadrado e posteriormente transformados em porcentagem para representar a variação 

das frequências. Foi realizado o teste de Correlação de Spearman para medir, de forma 

não paramétrica, a força de correlação da dependência dos postos das variáveis. Por fim, 

foi utilizado um dos modelos lineares generalizados, a regressão de Poisson, para 

identificar a taxa de incidência entre o absenteísmo e as variáveis dicotômicas e, dessa 

forma, a probabilidade da influência de determinada variável no desfecho. Para todas as 

análises foi adotado um nível de significância estatística de p≤0,05. 
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3. RESULTADOS 

A amostra foi composta por 84 indivíduos que concordaram em participar 

voluntariamente da pesquisa. A idade média dos participantes foi de 45,12±8,88 anos, 

segundos dados de caracterização apresentados na Tabela 1, 69% (n = 58) dos indivíduos 

tinham entre 40 e 59 anos e 95,2% (n = 80) eram do sexo feminino. Em relação às 

competências profissionais, 78,6% (n = 66) eram pós-graduados, 91,7% (n = 77) da 

amostra era efetivado na escola em que trabalhava, 60,7% (n = 51) exerciam apenas 1 

cargo, 50% (n = 42) tinham entre 11 e 20 anos de atuação na docência, 54,8% (n = 46) 

eram professores do Ensino Fundamental I e 50% (n = 42) lecionavam todas as 

disciplinas, atuando multidisciplinarmente. Um total de 61,9% (n = 52) dos sujeitos da 

amostra não se afastaram dos cargos no ano de 2019. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos professores da educação básica de Divinópolis-MG, 2019. 

Variáveis Frequência Absoluta  Frequência Relativa 

Faixa etária – (n = 84)   

≥ 60 anos 2 2,4 

40 a 59 anos 58 69,0 

Até 39 anos 24 28,6 

Missing 0 0,0 

Sexo – (n = 84)   

Masculino 4 4,8 

Feminino 80 95,2 

Missing 0 0,0 

Formação Acadêmica – (n = 84)   

Graduação 18 21,4 

Pós-graduação 66 78,6 

Missing 0 0,0 

Cargo Efetivo ou Temporário – (n = 84)   

Temporário 7 8,3 

Efetivo 77 91,7 

Missing 0 0,0 

Número de Cargos – (n = 84)   

2 cargos 33 39,3 

1 cargo 51 60,7 

Missing 0 0,0 

Tempo de atuação – (n = 84)   

≥ 21 anos 20 23,8 

11 a 20 anos 42 50,0 

Até 10 anos 22 26,2 

Missing 0 0,0 

Atuação no Ensino – (n = 84)   

Ensino Infantil 38 45,2 

Ensino Fundamental I 46 54,8 

Missing 0 0,0 

Disciplina que leciona – (n = 84)   
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CEMEI 38 45,2 

Ensino Fundamental I 4 4,8 

Todas 42 50,0 

Missing 0 0,0 

Absenteísmo/2019 – (n = 84)   

Não 52 61,9 

Sim 32 38,1 

Missing 0 0,0 

n = valor absoluto da amostra; Missing = dados faltantes; ≥ = igual ou maior que; CEMEI = Centro 

de Educação Municipal de Educação Infantil. 

 

A Tabela 2 mostra que 54,8% (n = 46) dos indivíduos da amostra eram fisicamente 

ativos, 82,1% (n = 69) permaneciam sentados 120 minutos (2h) ou mais em um dia de 

semana e 96,4% (n = 81) mantinham esse CS em um dia do final de semana. 

 

Tabela 2 – Caracterização dos comportamentos de movimento e sedentários dos professores da 

educação básica de Divinópolis-MG, 2019. 

Variáveis Frequência Absoluta  Frequência Relativa 

NAF – (n = 84)   

Irregularmente ativo 38 45,2 

Ativo 46 54,8 

Missing 0 0,0 

Tempo sentado - dia de semana – (n = 84)   

≥ 120 min 69 82,1 

< 120 min 15 17,9 

Missing 0 0,0 

Tempo sentado - final de semana- (n = 84)   

≥ 120 min 81 96,4 

< 120 min 3 3,6 

Missing 0 0,0 

n = valor absoluto da amostra; Missing = dados faltantes; ≥ = maior ou igual; < = menor que; min = 

minutos. 

 

A Tabela 3 elucida a relação entre o afastamento de professores no ano de 2019 e 

as variáveis sociodemográficas, absenteísmo, NAF e o CS, demonstrando que o principal 

desfecho relacionado foi não terem se afastado do cargo em 2019, assim, 53,6% (n = 45) 

dos professores tinham cargo efetivo (p=0,030; V=5,61%), 39,3% (n = 33) lecionavam 

no Ensino Fundamental I (p=0,041; V=4,97%) e 41,7% (n = 35) e eram fisicamente ativos 

(p=0,003; V=10,30%). 
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Tabela 3 – Absenteísmo de professores em 2019 consonante às características individuais, 

comportamentos de movimento e sedentários em professores da educação básica de Divinópolis-MG. 

Variáveis Absenteísmo - 2019    

Faixa etária – (n = 84) 
Não –  

n (%) 

Sim –  

n (%) 
p 

V de 

Cramer e 

Phi (%) 

≥ 60 anos 2 (2,4) 0 (0,0) 0,461† 0,127ⁿ  

40 a 59 anos 36 (42,9) 22 (26,2)  (1,61%) 

Até 39 anos 14 (16,7) 10 (11,9)   

Sexo – (n = 84)     

Masculino 2 (2,4) 2 (2,4) 0,615# 0,055ª  

Feminino 50 (59,5) 30 (35,7)  (0,30%) 

Formação Acadêmica – (n = 84)     

Graduação 12 (14,3) 6 (7,1) 0,639# 0,051a  

Pós-graduação 40 (47,6) 26 (31,0)  (0,26%) 

Cargo Efetivo ou Temporário – (n = 84)     

Efetivo 45 (53,6) 32 (38,1) 0,030#* 0,237ª  

Temporário 7 (8,3) 0 (0)  (5,61%) 

Número de Cargos – (n = 84)     

2 cargos 18 (21,4) 15 (17,9) 0,264# 0,122ª  

1 cargo 34 (40,5) 17 (20,2)  (1,48%) 

Tempo de atuação – (n = 84)     

≥ 21 anos 11 (13,1) 9 (10,7) 0,383† 0,096ⁿ  

11 a 20 anos 26 (31,0) 16 (19,0)  (0,92%) 

Até 10 anos 15 (17,9) 7 (8,3)   

Atuação no Ensino – (n = 84)     

Ensino Infantil 19 (22,6) 19 (22,6) 0,041#* 0,223ª  

Ensino Fundamental I 33 (39,3) 13 (15,5)  (4,97%) 

Disciplina que leciona – (n = 84)     

CEMEI 20 (23,8) 18 (21,4) 0,135† 0,175ⁿ   

EFI 3 (3,6) 1 (1,2)  (3,06%) 

Todas 29 (34,5) 13 (15,5)   

NAF – (n = 84)     

Irregularmente ativo 17 (20,2) 21 (25,0) 0,003#* 0,321ª  

Ativo 35 (41,7) 11 (13,1)  (10,30%) 

Tempo sentado - dia de semana – (n = 84)     

≥ 120 min 45 (53,6) 24 (28,6) 0,180# 0,146ª  

< 120 min 7 (8,3) 8 (9,5)  (2,13%) 

Tempo sentado - final de semana – (n = 

84) 
    

≥ 120 min 50 (59,5) 31 (36,9) 0,863# 0,019ª  

< 120 min 2 (2,4) 1 (1,2)   (0,036%)  

n = frequência absoluta; % = frequência relativa; min = minutos; Tamanho do efeito determinado por: ª = 

V de Cramer, ⁿ = Phi; Testes utilizados: # = Qui-Quadrado, † = Associação Linear por Linear; valor 

significante de p<0,05*. 
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A Tabela 4 descreve a força da correlação entre os postos das variáveis, mostrando que a quantidade de cargos exercida pelo docente estava 

proporcionalmente associada ao sexo (p=0,010) e à formação acadêmica (p=0,027). O tempo de atuação na docência se associou com a faixa etária 

(p<0,001), com a formação acadêmica (p=0,036) e exercer um cargo efetivo ou contratado (p=0,006).  O NAF estava associado com o sexo 

(p=0,024), assim como o tempo sentado final de semana (p=0,018). O absenteísmo esteve associado ao NAF (p=0,003) e a exercer cargo efetivo 

ou contratado (p=0,030). 

 

Tabela 4 – Correlação entre as características individuais, absenteísmo, comportamentos de movimento e sedentários dos professores da educação básica de Divinópolis-MG, 

2019. 

Variáveis 

Correlação de Spearman - ρ (rho) 

Faixa 

Etária 
Sexo 

Formaçã

o 

acadêmic

a 

Cargo 

efetivo ou 

contratado 

Número 

de cargo 

Tempo 

de 

atuação 

Absenteísm

o 
NAF 

Tempo 

sentado - 

dia de 

semana 

Tempo 

sentado - 

final de 

semana 

Faixa etária 1          

Sexo 0,009 1         

Formação acadêmica -0,193 -0,117 1        

Cargo efetivo ou contratado -0,079 -0,067 -0,052 1       

Número de cargo 0,081 0,278* -0,242* -0,154 1      

Tempo de atuação 0,539** -0,070 -0,229* -0,298** 0,097 1     

Absenteísmo -0,073 -0,055 -0,051 0,237* -0,122 -0,096 1    

NAF -0,054 0,246* -0,067 -0,101 0,15 -0,069 -0,321** 1   

Tempo sentado - dia de semana -0,002 -0,042 0,092 0,141 -0,198 -0,061 0,146 -0,076 1  

Tempo sentado - final de semana 0,026 -0,258* 0,101 -0,058 0,023 -0,009 -0,019 -0,083 -0,090 1 

Correlação de Coeficiente de Spearman (2 extremidades); p<0,05* e p<0,01**; NAF = Nível de atividade física. 
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A Tabela 5 demonstra as razões de chances preditas pela Regressão de Poisson, 

através do estimador robusto, entre o absenteísmo e as variáveis dicotômicas. Foi possível 

identificar que indivíduos que lecionavam em cargo temporário apresentaram 74,4% 

menos chances de se afastarem do trabalho quando comparados àqueles que possuíam 

cargo efetivo (p<0,001; Exp. β= 0,744; IC=0,655-0,844). 

Em outra comparação feita, percebeu-se que professores classificados como 

irregularmente ativos demonstraram 1,23 mais chance de absenteísmo em relação aos 

professores fisicamente ativos (p=0,004; Exp. β= 1,234; IC=1,070-1,423). Ou professores 

classificados como irregularmente ativos demonstraram 123,4% mais chance de 

absenteísmo em relação aos professores fisicamente ativos. 

 

Tabela 5 – Absenteísmo estimado através das características individuais, comportamentos de movimento 

e sedentários dos professores da educação básica. 

Variáveis Absenteísmo - "Sim" vs. "Não" 

Sexo - (n = 84) Β Exp. β IC95% P 

Masculino 
-0,062 0,94 

0,638-

1,386 
0,755 

Feminino 1       

Formação Acadêmica - (n = 84)         

Graduação 
-0,031 0,97 

0,812-

1,157 
0,732 

Pós-graduação 1       

Cargo Efetivo ou Temporário - (n = 84)         

Temporário 
-0,296 0,744 

0,655-

0,844 
<0,001* 

Efetivo 1       

Número de Cargos - (n = 84)         

2 cargos 
0,025 1,025 

0,875-

1,201 
0,757 

1 cargo 1       

Nível de atividade física - (n = 84)         

Irregularmente ativo 
0,21 1,234 

1,070-

1,423 
0,004* 

Ativo 1       

Tempo sentado - dia de semana - (n = 84)         

≥ 120 min 
-0,072 0,93 

0,781-

1,108 
0,418 

< 120 min 1       

Tempo sentado - final de semana - (n = 

84) 
        

≥ 120 min 
0,076 1,079 

0,733-

1,589 
0,701 

< 120 min 1       

n = valores absolutos da amostra; ≥ = maior ou igual; < = menor que; min = minutos; vs. = versus; β = 

valor de beta; Exp. β = Exponencial de beta; IC95% = Intervalo de confiança estabelecido em 95%; 

valor estatisticamente significativo de p<0,05*. 
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4. DISCUSSÃO 

O estudo teve como objetivo verificar a associação entre NAF, CS (tempo 

sentado) e absenteísmo de professores da educação básica. Dos principais achados deste 

estudo está a relação entre não se afastar do trabalho e exercer cargo temporário, lecionar 

no Ensino Fundamental I e ser fisicamente ativo. 

Os resultados demonstram a correlação entre a quantidade de cargos exercida pelo 

docente, o sexo e à formação acadêmica. Assim como o tempo de atuação entre a faixa 

etária, formação acadêmica e exercer cargo efetivo ou temporário. Outras associações 

entre os postos são entre o NAF e o CS (tempo sentado em um dia do final de semana) 

com o sexo; bem como, a correlação entre o absenteísmo, o NAF e tipo de cargo exercido 

pelo docente. Por último, os resultados desta pesquisa mostram que indivíduos 

irregularmente ativos e que exerciam cargos efetivos tinham maiores chances de se 

afastarem do trabalho. 

Os resultados destacam que professores em cargos efetivos apresentam maiores 

chances de afastamento do trabalho. Estudos voltados para a saúde do trabalhador 

brasileiro de setores públicos e privados, concluem que mulheres, profissionais da 

educação e trabalhadores com múltiplos cargos possuem maior chance de se afastar do 

trabalho (LEÃO et al., 2015; LEÃO et al., 2017). Além disso, professores em regimento 

de contrato de trabalho temporário apresentam maior sentimento de insegurança e 

instabilidade quanto ao seu emprego quando comparados aos professores efetivos, 

solicitando menos afastamentos (FERREIRA; DE MOURA ABREU, 2014; 

THEODOROSKI, 2020). 

Partindo dos resultados em que professores do ensino infantil apresentaram maior 

relação com o absenteísmo, a literatura afirma que, o processo de crescimento e 

desenvolvimento infantil e as diferenças entre a primeira e a segunda fase da infância 

implicam em maiores demandas, cuidados, assim como, variados estímulos 

psicomotores, em detrimento de sua fase de formação, sobrecarregando os professores do 

ensino infantil de forma física, psíquica e mental (PINTO; DUARTE; VIEIRA, 2012). 

Adicionalmente, a desmotivação encontrada em professores de educação infantil pode ser 

um dos fatores no aumento da solicitação de absenteísmo (ANDRÉ, 2018; MEDINA 

LARROZA; DA SILVA SANTANA, 2020). Exercer a profissão docente, especialmente 

na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental demanda um esforço 

hercúleo (JEON et al., 2021); a educação não deve ser vista como um ambiente 
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conflituoso, divergente de ideias, mas como um espaço de construção de relações 

harmoniosas entre as pessoas, e essa visão deturpada dos professores muitas vezes se 

relacionam com os piores indicadores de saúde física e mental atrelados a sobrecarga de 

trabalho desse público (DE CARVALHO; ROSSI, 2018; FERREIRA, 2021). 

A quantidade de cargos esteve relacionada à formação acadêmica e segundo 

Quadros et al. (2022) a formação continuada, proporciona aos professores chances de 

obtenção de cargos efetivos, assim como a possibilidade de seleção em cargos 

temporários (QUADROS et al., 2022). Além disso, em relação à formação acadêmica 

destes profissionais, identificou-se que a maioria possui nível de especialização em suas 

áreas de formação inicial, corroborando com os estudos de Codo (1999), BRASIL (1999), 

Silvany et al. (2000) e Dos Santos Porto et al., 2021. Assim como, indivíduos recém-

formados se motivam a ingressar em mais cargos visando o maior retorno financeiro (DE 

SOUZA; MATTOS, 2020). Sob outro ponto de vista, os comportamentos de movimentos 

estão associados com a quantidade de cargos exercidos, sabe-se, portanto, que os 

comportamentos, dentre eles os de movimento, são codependentes como demonstrado 

por Ross et al. (2020). Além disso, quanto mais tempo gasto em atividades laborais, 

menor é o período direcionado para a AF sistematizada, da mesma maneira que o tempo 

gasto em CS diminui o período de tempo direcionado para AF moderada e/ou vigorosa 

(CHASTIN et al., 2015). 

O tempo de atuação na profissão docente em nosso estudo apresentou sua maioria 

entre 11 e 20 anos em atuação (42%). Evidências sugerem que devido aos ambientes, 

entre eles salas com superlotação, precariedade de recursos materiais, maiores pressões 

advindas da docência como uma profissão complexa e extremamente estressante, os 

professores tendem a solicitar cada vez mais afastamentos (COSTA; FREITAS, 2017). 

Leão et al. (2015) trazem que indivíduos com mais de 10 anos de atuação e que exercem 

muitos cargos estão mais propensos a se afastarem do trabalho. Recentemente, em uma 

revisão integrativa realizada por Dos Santos Porto et al. (2021), foram expostas as 

principais causas de absenteísmo docente, estando entre elas, problemas emocionais 

(22%), problemas respiratórios (17%) e sobrecarga de trabalho (26%). Em linhas gerais, 

atribuir os benefícios da prática regular de AF ao real problema do afastamento docente, 

poderia minimizar as causas do absenteísmo supracitadas (PEREIRA; SIMONE, 2019; 

DOS SANTOS PORTO et al., 2021). Da mesma forma, é visto que quanto maior o tempo 

em atuação docente maiores são as possibilidades de exercer cargos efetivos ou 
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temporários, visto que a formação acadêmica e a atuação profissional são fatores de 

pontuação em empregos formais (FERREIRA; DE MOURA ABREU, 2014; 

THEODOROSKI, 2020). 

Vários são os estudos que salientam a importância da prática regular de AF para 

o indivíduo, indo de encontro com um dos nossos principais achados sobre a correlação 

de ser irregularmente ativo e ter maiores prevalências em solicitar afastamentos 

(QUEIRÓGA, 2000; SANTOS; MARQUES, 2013; HIRAI; RIBEIRO; TESTON, 2018). 

No Brasil, pesquisa realizada pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) em parceria com a 

consultoria Towers Watson revelou que as empresas que investem em programas de 

qualidade de vida envolvendo o estímulo da AF aos funcionários, têm um retorno sobre 

o investimento (ROI) até dez vezes maiores do que aquelas que não fazem esse tipo de 

programa (MITSUNAGA et al., 2016). Ainda de acordo com a pesquisa, as empresas que 

investem em programas de qualidade de vida dos funcionários têm um índice de 

absenteísmo menor, o que significa que os funcionários estão mais presentes no trabalho 

(MITSUNAGA et al., 2016). Para mais, as empresas que oferecem programas de 

qualidade de vida aos funcionários têm um índice de rotatividade menor, o que significa 

que os funcionários estão mais satisfeitos com seus empregos (ANJOS et al., 2018). Além 

disso, a AF regular é capaz de reduzir significativamente a ansiedade e os sintomas 

depressivos, promovendo melhorias na autoestima e na qualidade de vida (CORRÊA et 

al., 2019; PEREIRA; DA SILVA, 2020). 

Por fim, devem-se elencar as potencialidades e limitações do presente estudo 

onde, provavelmente, o ponto mais positivo do trabalho se encontram nas relações 

apresentadas entre NAF e absenteísmo, visando também como potencialidade a lacuna 

na literatura do estudo entre trabalho docente e absenteísmo. Quanto às limitações, é 

preciso ressaltar que se trata de um estudo transversal, não permitindo a causalidade das 

associações, podemos destacar também a distribuição amostral em relação ao sexo, 

execução dos cargos e faixa etária, podendo ter sido um fator influenciador parcial dos 

resultados; de outra forma refere-se o uso de medidas subjetivas e os vieses que podem 

se apresentar. Contudo apesar das limitações, essas medidas ainda são recorrentemente 

utilizadas em estudos epidemiológicos e permitem menores custos para o seu 

desenvolvimento. 

Novos estudos com frequências absolutas diferentes devem ser realizados para 

averiguar a confiabilidade da distribuição. Outra limitação em estudos transversais é a 
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possibilidade de ocorrer causalidade reversa, o que poderia alterar a interpretação de 

resultados. Entretanto, nota-se uma convergência dos resultados obtidos com a literatura. 

 

5. CONCLUSÃO 

Considerando os achados do presente estudo, as análises de relação entre o 

absenteísmo e as características individuais, NAF e CS mostrou que professores que 

tinham cargos efetivos, que lecionavam no Ensino Fundamental I e eram fisicamente 

ativos foram relacionados com não se afastar do trabalho no ano de 2019. A correlação 

entre postos demonstrou que o absenteísmo estava associado ao NAF e indivíduos que 

exerciam cargos efetivos e contratados. As correlações individuais mostraram que 

professores com cargos efetivos e que eram irregularmente ativos tinham maiores chances 

de se afastarem do trabalho. 

Confirmando parcialmente a hipótese, concluiu-se que os indivíduos que 

exerciam cargo temporário, lecionavam no Ensino Fundamental I e eram fisicamente 

ativos apresentavam menores chances de afastamento do trabalho. Por outro lado, os 

professores que exerciam cargo efetivo, lecionavam no Ensino Infantil e eram 

irregularmente ativos apresentaram maiores chances de absenteísmo. Assim, infere-se 

que o NAF pode estar diretamente relacionado com o absenteísmo de professores. Dessa 

forma, professores da rede pública de Divinópolis-MG que não atingiram as 

recomendações de AF diárias apresentaram maiores chances de se afastarem do trabalho 

por absenteísmo-doença. 

Não confirmamos a hipótese de que docentes com pós-graduação, que exerciam 

2 cargos, com ≥21 anos de atuação, permanecendo sentados por 120 minutos ou mais por 

dia de semana ou final de semana estariam mais propensos a se afastarem do trabalho. 

Sugere-se, portanto, a criação de estratégias de políticas públicas e a 

implementação de projetos na comunidade que estimulem a prática regular de AF 

moderada e vigorosa por parte dos docentes, uma vez que nossos achados deixam claro a 

correlação entre o baixo NAF e o absenteísmo. Além de estímulos pontuais para a 

promoção de um estilo de vida saudável e melhora da qualidade de vida. 

São necessárias pesquisas futuras que visem compreender outros fenômenos 

relacionados ao absenteísmo como a qualidade do sono, o CS medido através do tempo 

de tela, além da mensuração do NAF por meio de marcadores eletrônicos para entender 

as influências no absenteísmo dos brasileiros. 
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